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PRÓLOGO

Não existe nada mais delirante que escrever teatro infantil. Delirante e lógico. E a mistura é lógica sim. Porém, se parecer impossível, juro, é perfeitamente realizável. Ou pelo menos tentei.

É delirante.

O autor se livra do mundo real e cai no mágico, na fantasia pura, e deixa a ficção rolar. Se liberta de conceitos formados, porque criança não tem preconceitos. Se desatina, porque criança tem tino e sabe que o autor desatinou. E perdoa.

Criança fabula, jamais mente. E brinca. Acredita na farsa do teatro, sabendo no fundo que não se acredita para sempre e nem sempre.

É lógico.

A peça deve ter lógica e ser concatenada, porque criança pensa. Pensa até demais e sente muito. Presente o desprezo se a coisa não for bem feita, e se ressente. Por isto mesmo, seria ilógico ferir este tão pouco de criança que pode ir ao teatro.

Enfim, delirante e lógico, digo categoricamente: sejamos lógicos, imaginativos e delirantes como as crianças, pois só assim seremos adultos.

Ou vice-versa.

Doc Comparato

NOTAS INICIAIS
O ELENCO
O elenco base é formado por cinco atores que se revezam em diversos papéis.

Ator ou
atriz -  Atua somente como Brisa.

Atriz
- Atua como Dona Nuvem e Coração.


Ator 
- Atua como Seu Alface e Vermelho.


Atriz
- Atua como Kida e Vermelho.


Ator
- Atua como Kid e Vermelho.

Brisa, personagem principal e condutor do espetáculo, pode ser feminino ou masculino.

O PALCO

Imaginamos o espaço cênico livre e aberto.

A iluminação é básica no espetáculo e sua mudança forma os diversos cenários.

Objetos e adereços manipulados pelos atores completam a formação dos cenários.

Tudo escuro.

Abre o pano.

CENA 1:  No céu
O céu é todo azul. Dona Nuvem, frente a uma penteadeira, se empoa de talco. Ela veste branco, é gorda e cheia de curvas.

Cantarola enquanto se arruma.

DONA NUVEM
Lá. Lá. Lá. Sou nuvem branca. Mais talco aqui. Outro tanto ali. Lá. Lá. Linda. Linda. Lá. Lá. Sou nuvem branca. Um pouco de talco aqui. Ah. Detesto me sujar. O branco é uma cor terrível; uma poeirinha de nada, e pronto. Fico suja e encardida. Que trabalho. Sempre me limpando. (olha no espelho e suspira) O sol. Penso tanto no sol. O sol. (pausa) Sou bonita. Todos me enxergam. Sou quem avisa se vai fazer tempo bom ou se vai chover. (Se empoa de talco de novo e cantarola.) Sou nuvem branca. Talco em mim. (pausa) O sol.
Entra Brisa. Veste uma roupa de plástico transparente.

Dona Nuvem fica intrigada.

DONA NUVEM
Tem alguém aqui.

Dona Nuvem se levanta.

DONA NUVEM
Quem é?

Brisa se esconde.

DONA NUVEM
Não brinca comigo não. Se me enfurecer, chamo o raio e arrumo uma tempestade. Quem é?

Um tempo.

BRISA
Sou eu. 

DONA NUVEM
Quem?

BRISA
Brisa.

DONA NUVEM
Brisinha, meu amor, foi ótimo chegar. Já estou quase pronta. Tenho que decidir. Aonde vou hoje?

BRISA
Sei lá. A senhora é quem sabe. Minha obrigação é levar.

DONA NUVEM
E trazer.

BRISA
E trazer. Levar e trazer Dona Nuvem para lá e para cá. Coisa chata.

DONA NUVEM
Pensar: vou para a zona norte ou para a zona sul? Ah. A praia.

BRISA
O pessoal não vai gostar. Vai tapar o sol e estragar e praia.

Um tempo

DONA NUVEM
Esquisito. Nunca falou antes assim. Se metendo na minha vida. No meu caminho no céu. Chega aqui, perto de mim. O que você tem? Sempre gostou de me ver no espelho.

BRISA
Não. Não me toque. Sempre é assim. Vejo os outros, mas ninguém me vê. Nem no espelho apareço. Nunca.

Brisa fica triste.

DONA NUVEM
Tanta tristeza. Que aconteceu?

BRISA
Nada. Tive pensando. Por que não tenho cor?

DONA NUVEM
Ora. Bem. Impossível.

BRISA
Ninguém me enxerga. Queria ter cor.

DONA NUVEM
A natureza te fez assim. Invisível.

BRISA
Coisa sem graça e sem cor. Não quero ser mais Brisa.

DONA NUVEM
Mas. Brisa, Vento, Tufão, tudo é ar. E ar não tem cor.

BRISA
Cor. Queria ser azul feito o céu ou branco igual à senhora.

DONA NUVEM
Branco é terrível. Suja á toa.

Um tempo.

DONA NUVEM
Sua missão é soprar, Brisa. É levar e trazer; é coisa bonita
. Importante. É a brisa que renova o ar. 

BRISA
Queria ter cor.

Um tempo.

DONA NUVEM
Que horas são? Como é tarde. Vamos. Vamos. Me sopre logo que vou ao jogo de futebol.

BRISA
Vai estragar o jogo.

DONA NUVEM
Vamos. Chega de conversa. Sopre.

Um tempo.

DONA NUVEM
Então?

BRISA
Não. Não. Não.

DONA NUVEM
Não. Disse não. (furiosa tenta agarrar a Brisa que foge.) Onde está? Venha aqui.

Dona nuvem procura Brisa.

BRISA
Não adiante ninguém me vê. Não tenho cor.

DONA NUVEM
Menino travesso. Quem pensa que é? Esta com inveja das cores: é isso? Só pode ser.

BRISA
Estou. Quero aparecer. Aparecer cheio de cores.

DONA NUVEM
Vaidoso. Está pior que imaginava. Cheio da inútil vaidade.

BRISA
Como assim?

Um tempo. Dona Nuvem muda de intenção.

DONA NUVEM
Ah. Estou atrasada. Me leve logo daqui. Tenho um compromisso com os bichos, com as cidades, com as pessoas, com as crianças. Com o mundo. Sou eu que dou a sombra e faço o pôr-do-sol acontecer cada dia diferente.

BRISA
Não. Não e não.

DONA NUVEM
Também teimoso. Quem meteu esta maluquice da cor na sua cabeça?

BRISA
Eu mesmo. O próprio.

DONA NUVEM
Esqueça. Me leve daqui.

BRISA
Não.

DONA NUVEM
Vou te dizer uma coisa. Preste atenção: o importante não é “ter”, é “ser”. O importante é “ser”.

BRISA
“Ser”.

DONA NUVEM
“Ser” você mesmo. A seu modo. Sem imitar os outros ou querer aparecer através de uma cor.

BRISA
“Ser” (pausa) Não. Quero ter uma cor. O “ter”.

Um tempo.

DONA NUVEM
Chega de conversa. Me sopre. Que já está me cheirando a chantagem.

BRISA
Não. Só se a senhora prometer me dar uma cor. 


DONA NUVEM
Assim: sem um mais ou um menos. Isto é chantagem. Coisa desonesta.

BRISA
Chame o Trovão, Faça uma chuva. Quero virar água, descer para a terra e ter uma cor.

DONA NUVEM
Vai se arrepender. Imagina. Se você tivesse uma cor, ninguém veria o azul do céu.

BRISA
Gosto do céu tanto quanto gosto do azul; o problema é que não sou céu, nem tenho o azul em mim. Entende? Não tenho.

Um tempo.

DONA NUVEM
Atrasadíssima. Ultra-atrasada. Mas você merece uma lição. É isto mesmo que quer? Uma lição.

BRISA
Uma cor. Chama o Trovão. Quero virar gota d`água e ir para a terra.

DONA NUVEM
Água não tem cor.

BRISA
Tem. O mar é verde, lembra? (pausa) O mundo é colorido demais e quando bater na terra, arranjo uma cor para mim. (pausa) Fica descansada; antes de virar gota d`água, dou uma sopradinha na senhora.

DONA NUVEM
E amanhã? Quem vai me soprar?

BRISA
Amanhã a senhora arranja um pé-de-vento, uma lufada, um tufão, um vento bravo ou uma brisa qualquer. Amanhã sempre se dá um jeito. Amanhã terei uma cor.

DONA NUVEM
Está enganado. Ultra-enganado. A felicidade não é dada pela cor que se tem.

BRISA
A senhora não é feliz no seu branco?

DONA NUVEM
Reclamo um pouco, como todo mundo sabe. Prefiro me ver rosinha quando chego perto do sol. Mas gosto de ser nuvem, e aí encontro minha felicidade. E depois ninguém é feliz todo o tempo.

BRISA
Como é? Vai me ajudar?

DONA NUVEM
Não tenho outra escolha. Tenho? Muito contra a minha vontade, vou ajudar. (pausa) Chantagem.

BRISA
Sou a única brisa de plantão hoje. Só eu posso soprar.

Um tempo.

Dona Nuvem pensa.

DONA NUVEM
Que seja feliz nesta sua viagem.

BRISA
Estou preparado.

DONA NUVEM
Tome cuidado, Brisa.

BRISA
Vamos logo com isso. Quero aparecer numa cor.

DONA NUVEM
Se você se arrepender é só chamar.

BRISA
Não vou me arrepender.

DONA NUVEM
Vamos nós.

Um tempo.

Dona Nuvem inicia uma dança ritualística.

DONA NUVEM
Trovão. Trovão. (pausa) Rei dos céus. Pai do Raio. Senhor das tempestades. Trovão. Trovão. Venha me ajudar a fazer chuva e regar o mundo. Trovão. Trovão.

Expectativa.

A luz do palco tremula.

CENA 2:  A mudança
Subitamente um estrondo ensurdecedor: um trovão.

Luzes piscam.

Novos trovões.

Brisa, estático e espantado.

Dona Nuvem continua na dança.

BRISA
O que será isso que estou sentindo? É o tal do medo. Deve ser o medo. Essa coisa estranha que acontece dentro de mim. O medo.

DONA NUVEM
Besteira. O Trovão é assim mesmo; só espanto, mas não faz mal nenhum. E, além do mais, foi você mesmo que inventou essa história toda. Venha. Depressa. O trovão não espera; ele é muito rápido.

Novo trovão.

BRISA
O que faço?

DONA NUVEM
Vem. Vamos subir no “escorrega” da montanha. No Dedo de Deus. Vou começar a chover lá.

Dona Nuvem vai subindo num “escorrega” imenso que se faz presente junto à penteadeira.

BRISA
É alto.

DONA NUVEM
Sobe, seu idiota.

BRISA
É alto. (pausa) O que a senhora vai fazer?

DONA NUVEM
Vou te dar um abraço. Bem apertadinho. E então, você desce. Escorrega pela vida. (pausa) Mas não se esqueça de me soprar antes de escorregar.

Brisa sobe no “escorrega”.

Novo trovão.

BRISA
Espero que seja rápido.

DONA NUVEM
Rápido. Isto é chuva de verão. Acaba logo.

BRISA
Onde vou cair?

DONA NUVEM
Sei lá. Nem olhei para baixo.

BRISA
E se cair no meio de uma fogueira? E se cair numa lata de lixo?

DONA NUVEM
Problema seu.

BRISA
No meio de uma guerra. Não. Não vou mais.

DONA NUVEM
Agora vai. Vai que vai.

Dona Nuvem agarra Brisa no topo do “escorrega”.

DONA NUVEM
Ah. Te agarrei.

Novo trovão.

BRISA
Não. Não.

DONA NUVEM
Afinal, você quer? Ou não quer? Decida.

Um tempo.

BRISA
Decidi: quero.

DONA NUVEM
Lá vai meu abraço.

Dona Nuvem dá um abraço em Brisa.

BRISA
Lá vai minha brisa.

Brisa sopra em direção de Dona Nuvem.

Novo trovão.

Brisa escorrega pelo “escorrega” até o centro do palco. 

Dona Nuvem no topo do “escorrega” e a penteadeira desaparecem.

Novo trovão.

Tudo escuro.

CENA 3: Na horta
A horta é verde.

Tudo está verde.

Sentado no centro do palco, vê-se Seu Alface, enrolado, como se espera, em vários mantos verdes que se alastram pelo chão, dando forma a um pé de alface.

Seu Alface fica imóvel todo o tempo, preso em suas folhas.

No meio do verde, vê-se o rosto de Brisa.

Música.

O verde toma conta lentamente.

BRISA
Estou verde. (Alegre e emocionado) Todo verde. Verde feito a floresta. Tenho uma cor. Todos me vêem. Afinal tenho uma cor.

SEU ALFACE
Verdemente. Mas você não está na floresta. Está numa horta.

BRISA
Numa horta?

SEU ALFACE
Mais precisamente em mim; no Seu Alface.

BRISA
Estou numa alface?

SEU ALFACE
Exatamente. Caiu numa alface. Muito prazer. Seu Alface.

BRISA
Prazer.

SEU ALFACE
Finalmente alguém para conversar.

BRISA
Tudo que o senhor diz acaba em “mente”.

SEU ALFACE
Perfeitamente.

BRISA
Por quê?

SEU ALFACE
Verdadeiramente só assim as palavras ficam maiores e o tempo demora a passar.

BRISA
Mas. Desculpa, Seu Alface. Por que o senhor quer que o tempo demore a passa?

SEU ALFACE
Infelizmente aqui não acontece nada. O verde é uma cor bonita, mas que fica parada o tempo todo. Às vezes, vezesmente, me mexo um tantinho, mas só quando tem uma brisa ou um ventinho. Mas hoje, evidentemente, está tudo parado.

BRISA
Engraçado. Eu era uma brisa.

SEU ALFACE
Negativamente. Vi tudo. Você é um pingo de chuva que agora esta verde porque te chupei para dentro de mim.

Brisa nota que esta imobilizado entre os panos verdes, só seu rosto aparece.

BRISA
(Perplexo) É verdade. (pausa) Preciso sair daqui. Rapidamente. (pausa) Como é que saio daqui rapidamente?

SEU ALFACE
Nuncamente.

BRISA
O que?

SEU ALFACE
Sempremente verde. Verde. Verde parado. Verde tranqüilo. Verde, verde. Verde que te quero ver-te.
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